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mÁltse DE Rrsco

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fomecimento e instalação de Sistema lnteligente de Contentores Soterrados (SICS) com acionamento
elétrico e hidráulico, incluindo caixa de contenção estanque, totem de monitoramento e sistema supervisório, visando a modernizaçáo da gestão de resíduos
sólidos urbanos.

í. TNTRODUçAO

A gestão de riscos técnicos e operacionais para a instalação do Sistema lnteligente de Contentores Soterrados (SICS) é medida essencial para assegurar a
integridade da infraestrutura urbana e a eficiência do serviço de manejo de residuos. Esta análise foca estritamente nos êventos físicos, mecânicos e

tecnolÓgicos que possam comprometer a segurança das instalaçoes, a durabilidade dos equipamentos e a continuidade do monitoramento inteligente,
garantindo que a solução implementada atenda aos padrôes de estanqueidade e segurança exigidos pela SEURB.

Considerando a complexidade das intervençoes no subsolo urbano e a integração de sistemas eletromecânicos, este mapa de riscos prioriza a identificaÇão de
interferências Íisicas, íalhas de mnectividade, vulnerabilidades a intempéries e riscos à acessibilidade dos usuários.

As medidas preventivas aqui elencadas visam mitigar danos às redes de infraeshutura existentes, evitar passivos ambientais decorrentes de vazamentos e
assêgurar a plena funcionalidade do sistema de telemetria.
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2, TAEELA DE ANALISE DE RISCOS

Rl: Estimativa de custos

desâtualizada em relação aos

preços praticados no mercado

R2: Levantamento inadequado

dos locais destinados as

instalações dos equiPamentos.

P(Jssibiirdade de Lrcrtaçáo

deserta ou fracassada;

necessidade de Íefazer o

orçamento.

ldentifi cação de lnviabilidade

técnica da instalação nos Pontos
definidos e atrasos.

1 - GRUPO 1: FASE PREPARÂÍóRIA

Probabllidade: Baixa

lmpecto: Moderado

Í{ível do Rlsco: Baixo

Probabllldade: Baixo

lmpacto: Alto
NÍvel do Rlsco: Baixa

RealizaÍ ampla Pesquisa de

mercado ampla e atualiração de
preços próxlma à licitação.

(Ordenador/UGP)

Revisão do orçamento e ajuste

do Termo de Referência.
(ordenador/UGP)

Executar Vistoria técnica in loco

e análise de interferências
prévias. (Seinfra/UGP)

Remaneiamento do ponto de

instalação conforme critérios do

EÍP. (Fiscal de Contrato)

R3: Baixa competitividade

devido a exigências técnicas

complexas e excessivas,

Redução do número de

participantes, concentração de

mercado e possibllidade de

contratação com preços

supeÍiores aos Praticedos no

mercado.

2 - GRUPO 2: FASE DO PROCESSO LICITATóRIO

Probabilidade: Alta

lmpacto: Moderado

Í{foel do Rlsco: crítlco

Estabelecer critérios de

hâbilitação técnlce compatÍveis

com a complexidade do obJeto,

obseÍvando o prlncÍpio da

competitividade. (Ordenador de

Despesas).

Reavaliar as exiSências não

essenciais, promover os aiustes

necessários no edital e reabrir

os prazos da licitação.
(Ordenador de Despesas)

R4: lmpugnação do edital por Suspensão do certame e atraso PÍobabilidade: Baixa Fundamentação técnica sótida aluste oontuat do 
p$13 "or»ôq9o
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restrição técnica injustiÍlcada.

R5: lnterferência com redes

subterrâneas (águâ, esSoto,

energia) durante a escavação.

R6: Falha de estanqueidade:

inÍiltíação de águas pluviais ou

vazamento de chorume.

no cronoS[ama de

modernização.

Danos a infraestrutura Pública,

riscos de acidentes elétricos e

concessionárias, paralisação de

obras e custos de reparo.

Contaminação do solo, mau

cheiro, proliferação de vetores e

dano aos componentes

eletromecânicos.

lmpac-to: Alto
Nível do Rlsco: Baixo

3 - GRUPO 3: FASE DE EXECUçÃO DO CONTRATO

Probabilidade: Alta

lmpacto: Baixo

NÍvel do Rlsco: Baixo

Probabllldade: Média

lmpacto: Alto
Nfuel do Rlsco: Alto

no ETP e respostas ágeis aos

questionamentos.
(Ordenador/UGP)

Sondagem prévia, análise de
plantas cadâstrais das

concessionárias e escavação

manual em pontos críticos.
(Fiscâl do Contrato)

lnspeção rigorosa das soldâs da

caixa de inox e vedação do piso;

testes de êstânqueidade antes

do aterro. (tiscal do Contrato)

republicação lmediata.
(ordenador/UGP)

PaÍalisação imediata,

lsolamento dâ área e

acionamento emergencial da

concêssionária responsávê1.
(Fiscaldo Contrato)

Sucção de líquidos acumulados,

lmpermeabllização corretiva e

substltulção dê vedações

danificâdâs. (Fiscal do

Contrato/Contratada)

R7: Falhâ mecânica/hidráulica

no sistema de elevação.

lmpossibilidade de coleta,

travamento do equipamento e

Íisco de queda durante a

manutenção.

Probabilidade: Moderada

lmpâcto: Alto
Nível do nlsco: Moderado

Uso de válvulas de segurança

conrarruptura; manutenção
prevêntiva periódica de

cillndros e mangueiras.
(SeinfÍa/Fiscal do Contrato)

Acionamento de suporte
técnico êspecializado e

operação manual de

emergência se disponível.
(Seinfra/Fiscal do contrâto)

R8: lmpreclsão ou falha nos Transbordamento de resíduos, Probabllldade: Baixo calibração técnica lnlcial e Vlstoria física nr"r"n.i"tyitP \
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sensores de nível ê temperatura
(Telemetria).

-

falha na detecção de incêndios

e ineficiência na rota de coleta.
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redundância de sensores;

proteção lP67 para

componentes eletrônicos.
(Seinfra/Fiscal do Contrato)

lr'sl,aldção de cámeras no

totêm, uso de materiâis

antivandalismo e campanhas de

conscientização. (seinfÍa/Fiscal

do Contrato)

lmpacto: Médio
Nívêl do Risco: Baixo

Probabllldade: Baixo

lmpaclo: Alto
NÍYel do Rls€o: Moderado

Probabllldâde: Baixa

lmpacto: Alto
NÍvel do Rlsco: Crítlco

conferêncla de nÍveis e

substituição de módulos de

comunlcação. (Seinfra/Flscal do
Cont rato )

Reparo de danos superficiais e

acionamento das autoridades

com base no registro de

imagens. (Seinfrâ/Fiscal do

Contrato)

R9: Vandalismo ou danos fÍsicos

aos tôtêns e coletores.

R10: DesBaste de sinalização

tátilou surgimento de desníveis

no piso (Acessibilidade).

Dail05 e5tétiLos e functonais,

lnterrupção de sinals de

monltorâmento e polulção

visual.

Risco de quedas de pedestres e

exclusão de PCDS do uso do

equipemento.

Uso de materiais de altã

resistência (inox) e íiscalizâção

técnica do nivelamento do piso

após instalação. (Seinfra/Fiscal

do Contrato)

Recolocação de sinalização tátil
e ajuste do colarinho de

nivelamento do piso.

(Seinfra/Fiscal do Contrato)
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3. Conclugâo

A análise demonstra que os principais riscos estão associados à execução Íisica e operacional do sistema. A miügação de interferências subtenâneas e a

garantia da estanqueidade são os pontos criticos para o sucesso do projêto, exigindo Íiscalização técnica rigorosa durantê a instalação para evitar danos

estruturais e ambientais.

Conclui-se que o sistema ê viável, desde que as direlrizes de manutençâo prevenliva ê o monitoramento contlnuo via têlemetria sejam aplicados para garantir a

seguranqa dos usuários, a preservação do subsolo e a durabilidade mecànica dos conjuntos soterrados.

Tauá/CE, 27 de outubro de 2026.

Mota

Orde r de Despesas

Secretaria de lnfraestrúura e Serviços Públicoe

\LL A \: /,L
Kleber Colrcia LirÉa Filho

Engenhelro Civil
Coodenador Geral

Unldade de Gestáo de Projetos - UGP
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